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Introdução 

Os ectoparasitas podem causar prurido e lesões na pele dos gatos. São responsáveis 

pela transmissão de doenças e por causar desordens de hipersensibilidade nesses animais 

(Araujo et al., 1998). Em determinadas condições, cães e gatos podem albergar ectoparasitas, 

como pulgas, piolhos, carrapatos e ácaros. Entretanto, a presença deles não está 

necessariamente relacionada ao aparecimento de sinais clínicos. 

Estudos demonstram que as espécies de pulgas mais comuns em gatos são: 

Ctenocephalides felis, Ctenocephalides canis, Pulex irritans, Tunga penetrans (Castro e 

Rafael, 2006). Em relação aos carrapatos as espécies mais frequentes são: Dermacentor 

variabilis, Rhipicephalus sanguineus, Amblyomma spp. e Ixodes spp. O ácaro Otodectes 

cynotis pode ocasionar tanto otite externa como dermatites e o Notoedres cati causa doença de 

pele pruriginosa (Sosna e Medleau, 1992; Sousa, 1995). Nos gatos, dois tipos de Demodex 

podem ocorrer: Demodex cati e Demodex gatoi. Entretanto, ambas se diferenciam na sua 

morfologia e local de predileção. Outros ácaros descritos são a Cheyletiella blakei que infesta 

também outras espécies, e o Lynxacarus radovskyi que é considerado o ácaro de pele do gato 

(Sousa, 1995). 

Felicola subrostratus tem sido descrito como um piolho específico de felinos, porém 

a sua infestação é incomum e existem poucos relatos. Está classificado na subordem 

Mallophaga, família Trichodectidae e é cosmopolita (Urquhart et al., 1998).  

O F. subrostratus é um piolho mastigador e movimenta-se rapidamente pelo corpo 

dos felinos. O ciclo de vida completo desse parasito dura em média 21 a 28 dias, com 

possibilidade de durar 42 dias (Emmerson et al., 1973).  

O trabalho teve como objetivo relatar a presença do piolho Felicola subrostratus em 

um gato residente em Joinville, assim como a resposta ao tratamento proposto. 

 



 

 

Material e Métodos 

Durante a rotina de atendimentos clínicos em um hospital veterinário localizado na 

cidade de Joinville, foi atendido um gato, sem raça definida, com oito anos de idade, castrado, 

que possuía seis contactantes e todos com acesso à rua. Segundo relato do proprietário, o 

animal apresentava apatia e anorexia nos últimos 2 dias.  Apresentou sinais clínicos e exames 

laboratoriais compatíveis com doença renal crônica, sendo indicado, por este motivo, o 

internamento. 

Na avaliação clínica do paciente foi possível observar a presença de ectoparasitas em 

deslocamento em várias regiões do corpo, principalmente na região da coxa e pescoço (Figura 

1A). Para o diagnóstico, foram coletados exemplares para a visualização em microscopia 

óptica com a colocação do material entre a lâmina e lamínula e adicionadas 3 gotas de óleo 

mineral e observado em objetiva de 4x e 10x (Figura 1B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – A. Região da face interna da coxa esquerda de um gato exibindo a presença de 

ectoparasitos aderidos aos pelos. B. Microscopia direta. Piolho da espécie Felicola 

subrostratus (100x). 

 

Resultados e discussão 

Muito raramente, a presença de ectoparasitos em felinos motiva a realização de 

atendimento veterinário, pois normalmente tais infestações não transcorrem com sinais 

clínicos preocupantes. No caso aqui relatado, a identificação do ectoparasito foi um achado 

clínico, pois o tutor não mencionava essa observação. 

Entretanto, infelizmente a pediculose felina muitas vezes não é diagnosticada pelos 

médicos veterinários, isso se deve ao fato dos animais apresentarem um nível baixo de 

infestação ou estarem recém-parasitados. A presença de grande número de piolhos foi relatada 

associada a outras enfermidades e em pacientes considerados idosos. No presente relato, o 
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paciente era um gato adulto e apresentava doença renal crônica.  Por outro lado, Guaguère 

(1993, 1999) verificou presença do parasito em animais jovens e adultos que eram mantidos 

em condições precárias.  

Embora possua distribuição mundial, a identificação de F. subrostratus é 

considerada incomum. A presença desse piolho infestando gatos foi relatada na Europa e 

EUA (Beugnet et al., 2014; Thomas et al., 2016). No Brasil, há relatos de F. subrostratus em 

gatos nos estados de Maranhão e Rio Grande do Sul (Aguiar et al., 2009; Figueiredo et al., 

2013). 

Via de regra, a infestação de gatos por esse piolho pode estar relacionada ao manejo 

inadequado no que se refere às condições higiênico-sanitárias, bem como a não utilização de 

ectoparasiticidas (Capári et al., 2013). Em um levantamento sobre a guarda responsável de 

cães e gatos realizado no município de Pelotas/RS foi observado que o quantitativo de tutores 

que realizavam o tratamento para ectoparasitas nos seus animais foi superior em relação aos 

que não realizavam o tratamento. Porém, muitos proprietários tratavam os animais, mas não 

realizavam qualquer controle ambiental, comprometendo o controle dos ectoparasitos. 

Também foi possível observar que quanto maior o grau de escolaridade do tutor, maior a 

chance de adoção de medidas profiláticas (Domingues et al., 2015). 

F. subrostratus está presente no corpo todo, porém observa-se maior número de 

exemplares na face, pina e região dorsal. Em relação ao prurido, o mesmo pode variar, 

algumas vezes pode ser tão intenso que ocasiona dermatites graves, semelhantes às alergias 

também causadas por outros ectoparasitas. Dessa maneira, o quadro clínico pode cursar com 

alopecia, escoriações na pele e infecção bacteriana secundária (Scott et al., 1996). Este 

também tem sido relatado em infecções mistas com outros ectoparasitas como o Lynxacarus 

radowskyi (Aguiar et al., 2009) e Demodex sp. (Pereira et al., 2005). O paciente avaliado 

nesse relato, além de não apresentar prurido, não evidenciava crostas ou áreas de alopecia, 

apesar da alta infestação. 

O animal avaliado convivia com outros seis gatos, sendo então indicado à proprietária 

que os contactantes fossem avaliados quanto à presença desses ectoparasitos, além de limpeza 

de todos utensílios utilizados por esses animais. A partir do diagnóstico laboratorial realizado, 

instituiu-se o tratamento com Selamectina 6% (Revolution®). Após 2 dias foi realizado novo 

exame parasitológico que demonstrou que a infestação foi debelada. A utilização deste 

princípio ativo foi eficaz para o controle da população de F. subrostratus conforme 

demonstrado por Shanks et al., (2003). 



 

 

Os artigos referentes ao parasitismo em felinos com a presença do F. subrostratus 

são insipientes, dessa forma, o presente relato pode contribuir para o estudo da epidemiologia 

dessa ectoparasitose. A escassez de relatos pode estar relacionada com a falta de identificação 

desse piolho na população de gatos domésticos, associada à falta de relato quando isso 

acontece.  

Os próprios tutores podem ter dificuldade de visualizar o parasito e dessa maneira 

não adotam o tratamento adequado para controle. Foi observado que animais que recebiam a 

administração de drogas antiparasitárias com regularidade não apresentavam infestação por 

ectoparasitos (Domingues et al., 2015).  

 

Conclusão  

 Foi possível identificar a presença de Felicola subrostratus em gato doméstico 

residente em Joinville-SC, fator que pode colaborar com os estudos epidemiológicos desse 

parasito no Brasil.  

O tutor do felino examinado não havia percebido a presença do parasito em seu 

animal, portanto esse não foi o motivo para a consulta médica. 

Dessa maneira, destaca-se a importância da atenção clínica a este ectoparasito 

incomum e específico de felinos, pois as suas manifestações clínicas podem ser muitas vezes 

confundidas com outras dermatopatias. 
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